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TATAUBY, corr. tatá-uy, a flexa de fogo, aquella que, inflamada, se 
arremessava contra os tectos de palha das aldeias selvagens. 78. 
Babia. 

TATINGA, c. ta-tinga, o tronco ou baste branca; o individuo branco. 
Pode ser de itá-tinca, a pedra branca, a prata. 
Maranháo. 

TATú, c. ta-tú, o casco encorpado, ou grosso, Bap. Caet . 
(Dasypus). 

TATUAMUNBA, corr. tatú-amói, o tatú avó, o tatú rulm de correr. 
TATUAPARA, tatú-apara, o tatú arcado, ou que se dobra; é o animal 

a que vulgarmente se chama - tatú-bola. (Dasypus trlcinctus). 
TATUAPÉ, c. tatú-apé, o caminho ou trllho do tatú. S. Paulo. 109. 
TATUHY, c. tatú-y, o rio do tatú. S. Paulo. 109. 
TATUóCA, c. tatú-oca, a casa do tatú, o covll ou buraco do tatú. Pará. 
TATURANA, s. c. tatú-rana, parecido ou semelhante a tatú. Nome 

de uma especie de maribondo preto, que faz casa de barro e dá 
um mel pardacento. 

TATúYB1, c. tatú-yby, aterra dos tatús; era o antlgo nome da cidade 
de Limeira. S . Paulo. 109. 

TAC, s., a fantasia, a a visio; captar a vontade de 
alguem. 

TAUA, V. Taguá. 
TAUAPE, c. tauá-pe, no barreiro, no tauá. Ceará. V. 

TAUBATI:, corr. taba-ete, a aldeia grande, consideravel. S. Paulo. 
115. Alt. Tauaeté, Tabaté. 

TAUBUSS(J, ·s. c. a visao grande ; o phantasma. 
TAUNA, c. tá-una, o individuo preto; o tronco escuro. Pode proceder 

de itá-una e, entáo, significa - a pedra preta, o ferro. Rio de 
Janeiro. 

TAYA, c. tay-yá, igual á pimenta. como a pimenta. (Caladium). 
c. o taya grande ou inhame. (Colocasia 

antiquarum). 
TAYAC(J, corr. o dente grande. V. 109. (91) . 
TAYACUAIA, corr. o porco manso, o porco de papada. V. 

TAYACUPEBA, corr. ·O porco montes menor, o porquinho 
do matto. (Dlcotyles). Alt. S. Paulo. Era o nome de 
um principal do gentio do rio S. Francisco, no seculo XVI. Na 
sua Historia do Brasil, Frei Vicente do Salvador chama-o -
Porquinho. V. 

TAYARANA, c. tayá-rana, o tayá falso, o que imita o tayá. Nome 
de um principal dos Carijós da Laguna. Sta. Catharina. 

TAYOBA, c. tayá-oba, a folha de tayá. (Caladium). Alt. Tayaó. V. 
Tayá. 

111 ...L VeJa u notu 181 e 230. 
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TAYRA, s., o fllho, pelo lado paterno; opposto a membyra que é o 
f llho pelo lado materno. 

TAYUVA, c. ta-yuba, o tronco ou pau amarello. <Chlorofa tlnctorlal). 
Alt. Tajuba. 

TAYUYA, corr. tiyá-ó-yá ou tayá-yá, igual á tayoba. E' a chamada 
abobrinha do matto. (Trianosperma ficüolla). Rio de Janeiro. 
s . Paulo, Minas, Rio Grande do Sul. Desta planta ha multas varie­
dades, cujas raizes tuberosas tem valor medicinal como emetico 
e como drastico. V. Tayoba. 

TEBf, s. o assento, o traseiro, as nadegas. Confunde-se, de ord1nárlo, 
com tibí. 

TEBIQUARA, tebí-quara, o orificio do traseiro, o anus. Alt. Teblquá. 
TEB1BO, s., o sodomita, o homem que faz papel de mulher. 
TECA, s., o olho, a vista. Alt. Re~á, Ce~á, E~á. 
TECA'J'UNGA. c. te~á-tunga, olhos anuveados, escurecidos. V. A~a­

tunga. 
TECAYNDABA, s. c. te~ái-ndaba, acto de expandir-se; expansáo, 

alegria. S . Paulo. 
TECUNAS, corr. teco-una, o carpo preto, o vulto negro. Nome de 

urna tribu selvagem no Velho Maranháo. Perú. 
TEJUBINA, corr. teyú-obí, o lagarto verde. 
TEJUPA, corr. teyí-u-paba, a estancia ou pouso onde vive o povo, a 

rancharia, pois que teyl é a communidade, a gente em conjunto. 
Teyiupá ou Teyupá, forma contracta no guaraní, é a rancharla. 
Alt. Tejupar, tijupá. 

TEI\-IBt, s., v labio inferior, o bei~o; borda, margem, beira. Tembé 
é a forma absoluta_: Rembé, Sembé, Guembé, sao as relativas. 

TEl\IBETA, corr. tembé-ítá, a pedra de beic;o, o bodoque de pedra. (92). 
TEl\IBtú, s., a comida, o alimento, a nutric;ao, o mantimento. Alt. 

Temiú, Remiú. 119. 
TEMIMINó, s., o neto da parte do vario. Nome de uma na~áo do 

gentio do Espirito Santo e do Rio de Janeiro. 
TENDIGURA, corr. tendy-pra, a saliva engollda. S. Paulo. 
TENDY, s., a saliva, a baba, o cuspo. Significa tambem - o resplen-

dor, a claridade. Alt. Bendy, Rendy. · 
TENDY1BA, corr. tendy-yba, a arvore de saliva ou baba. (Spllanthes). 
TEQUARA, corr. teco-quara, o buraco do corpo, o anus. 
TERERt, s., o fragor, o estrondo do que se quebra, o baque, a asse­

bentac;áo. S. Paulo, Babia. 
TETA.l\IA, s., a regiáo, a patria, o pais. Tetama, é a forma absoluta; 

Retama é a relativa. Rama é forma contracta á guisa de 
suffixo. (93). 

TEYC, corr. ty-ú, o que come escondido; o lagarto. Alt. Teyú, Tlju. 

D2 - Veja u DOtu 230 • 231. 
93 - Idem, 1'8 • 112. 
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TI, s., corr. ty, a agua, o liquido, o caudal, o curso a·agua. Tem alnda 
muito.s significados: branco, brancura, atadura; liga, tecldo; 
ponta, proa; fumo, vapor; sumo, caldo; urina. Como adjectivo: 
rijo, torte; companheiro; levantado, erguido, alto. Picada, cocel­
ra. Nega~áo: de nenhuma maneira, nunca. 

TIAPIRA, s., a vanguarda, o pasto avan~o~ 

TIAYA, corr. ty-aya, a lympha saudavel, a agua bóa. Nome de uma 
localldade, serrote, e riacho, no Ceará. 

TIBAGY, c. tyba-g-y, o rio do pouso. Paraná. 
TJBAJA, corr. tyb-aia, sitio ou pouso saudavel. Pode ser corrupP.o 

de ty-b-aia, ·o rio ou caudal sadio, beneficio. S. Paulo. 
TIBAU, corr. ty-paÜ, entre aguas, ou entre nos. Alt. Tfb&L 
TmERE('A, corr. t-yby-re~á, contrac~áo de tyby·re~aba, a v1g1lanc1a 

da terra; o vigia da terra; o maioral ou principal. Nio ae deve 
escrever Tebir~á, que tem mau sentido. Nome do maioral do 
gentio catechizado em s. Paulo de Pirattntnga pelos Jesuitas, no 
seculo XVI. 

TIBIRY, corr. tibí-r-y, o rio da sepultura. Parahyba. 
TmYCOARA, c. tlby-quara, o buraco do cháo, a cova, a sepultura. 128. 
TmYCOABY, c.· tyby-guar-y, o rio das <:ovas ou sepulturas. 128. 
TICOERAUNA, s., buzio pequenino, mancha.do por fóra, usado para 

ten tos. 
Tlt, s., voz onomatopaica da ave Tánagra. Ha o Tleplranp ou Tapl­

ranga, de um vermelho de sangue, em alguns logares chamado 
Tie-sangue e em outros - sangue-de-bol, e ha ainda o Tie-Juba, 
passaro de corpo amarello, asas verdes e bico preto. 

TIET:t, c. tie-ete, o verdadeiro tie. v. Tle. Pode o mesmo vocabulo 
proceder de ty-ete que significa - rio bastante fundo, rio verda­
deiro, consideravel. S. Paulo. 105, V. Ti. 

' TUUACú, corr. tefÚ-a~ú, o lagarto grande. <Telas Monitor, Merr.). 
!l'UU.At, corr. tuyabaé, o velho, o anciáo. Tambem se d1z tuJ&, no 

guaraní. Alt. Tuyauaé, Tuyaaé. 
TIJUAPit, corr. teyu-apé, o trllho ou camtnho dos lagartos. 
TUUCA, V. Tuyuca. 99. . ' 

TIJUCO, corr. ty-yuc, agua corrupta, pódre; lama, breJo. No tupl­
guarani Tuyú. 99. Minas Geraes. 

TIJUCOPAPO, corr. tyqc-paba, a estancia dos breJos; o Jam~al, o 
at~leiro; o extremo do lamelro. Pernambuco . 

TIJUI, corr. tiyal, a escuma ou espuma. 
TIM, corr. tl, ponta, nariz, saliencia, proa. Pode ser uma forma con-

tracta de tlnra, branco, alvo. V. TL · 
TIMBAUBA, corr. tlmbó-yba, a arvore de espuma. O fruto desta 

planta, quando tratado com agua, dá espuma. Alt. Tlmboiba, 
Tlmboúba. 

TIMBó, s., o bafo, a fumarada, o vapor. Planta cuJo sueco mata o 
pe1xe. (Paulinia Pfnnata, L.). 116. 

TYMBOBY, corr. timbó-y, o rlo do timbó, ou da exbaJaoio, daa 
.névoaa. 
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TIMBORA, corr. ty-mbóra, o que se contem n'agua; o vapor, a 
exhalacio, o bafo, a névoa. Alt. Timbó. Babia. 

TIMBORI, s., o perfume, o incenso. 
TIMBYRA, corr. timbyra, o amarrado, o escravizado, o escravo. 

Maranháo. Antigamente Timbirá. 
TIMONHA, corr. ty-móe, a agua posta ou levada. C.eará. V. TI. 
TDIUSú, corr. ti-u~ú, ou tim-u~ú, o bico grande; designa o petxe -

Agulha - (Bellone timu~ú, Cuv.). 
TIN, V. Ti, Tinga. 
TINGA, adj ., branco, alvo, claro. Alt. Ti, Tin. 
TINGARA, corr. tinga-rá, tirando a branco. E' o nome da ave DU)'­

cephala cinerea, Gray. 
TINGUA, corr. ti-qua, ou tin-qui., o bico ou nariz ponteagudo, o pico. 

Rio de Janeiro. 
TINGUACIBA, corr. tinquá-cyb, o pico liso, llmpo. Rio de Janelro. 
TINGUI, corr. ty-gui ou tyghi, o liquido que vem, o sumo, a espuma; 

o enjóo, o enfado. O sumo extraido de cipós patidos para matar 
o peixe nos rios e lagóas. (Jacquinia tinguí). 

TINHARÉ, corr. ty-nhi-ré, o que tende a entrar n'agua; o que se 
adeanta n'agua. E' o nome de uma ponta ou cabo na Babia. 

TINHORAO, corr. taynharo, c. tayá-nharo, o tayá-alegre, ou de bonita 
apparencia. < Caladium bicolor). .E' a planta aroidea, chamada 
Pé-de bezerro. V. Tayá. 

TIPA, co.rr. ty-pá, contrac~áo de ty-paba, o flm ou extremo d'agua, 
a baixamar. Alt. Tipáo. 

TIP.t, corr. typy, a fundura, o que está fundo. Designa a planta vulgo 
Jarrinha. (Aristolochia). 

TIPIOCA, c. typy-oca, tirado ou colhido do fundo; o sedimento, o 
coagulo, o residuo do sueco da mandioca. 119. Alt. Tapioca. U~4). 

TIPUEIRA, corr. ty-puera, aguas, banhados. Rio de Janeiro. 
TIPUHY, corr. ty-poí, a agua fina, o filete d'agua, o esguicho. 
TIQUARA, corr. ty-quara, o buraco d'agua, o po~o. Designa tambem 

uma bebida, mixto de agua, farinha e assucar, vulgo - jacuba. 
TIQUARU~ú, c. tyquar-u~ú, o po90 grande. Chefe dos Petiguaras que 

se rebelou contra os Portugueses, quando da primeira 1nva­
sáo hollandesa. Vencido na Berra da Copaoba, foi executado 
a cutiladas. 

TIQUmA, corr. ty-kira, a agua vertendo, a vertente. Matto Grosso. 
TIRmA, s., voz onomatopaica de um pequeno papagaio (Psittacus, 

Conurus, cruentatus, Neuw.). 
TmmOBó, corr. tyry-popó, o que deflue fervendo ou borbnlbando; 

o que corre em borbotOes. E' o nome de um rio no Rio de Janelro. 

M - VeJa a nota 12'. 
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TIBIBIC.&, pn1ndlo-sup1no de Uriri, vibrante, cortante. B' o nome 
de · uma Cneracea, lacerante (Cyperus brasllien••s.). O povo dlz: 
- "tlr1rica é faca de cortar .. " • 

TIUBA, corr. tw-yba, a arvore dos tulns. Pode ser conii~ de 
~-711ba, a abelha amarella. BabJa. 

TOBA, a., o rosto, a cara, a tace. 
TOBAC.&, corr. tob-baca, o rosto voltado, o que volve a ~; allu­

sáo ao habito da ave deste nome de acompanhar ou voltar o 
bico na direc~io do projecW que Dio a attinge. E' o passaro 
Tolo (Grallaria marginata, Gray, ou MJioturdus, Neuw.). Blo 
de Janeiro., S. Paulo, Mtnas. Alt. Tovaca. 

TOBAt, exp. adv., em trente, defronte, em tace. V. T.obá. Alt. Sob&L 

TOBAQUÉ, exp. adv., em presen~a. em trente, adeante. Babia. Alt. 
Tovaqué. 

TOBAYARA, c. tobal-yara, o individuo fronteiro, aquelle que está 
em frente, o vizinho em tace . Tambem significa - o competidor, 
o rival, o emulo; o cunhado da parte do homem. Nome de uma 
na~áo do gentío da Parahyba, que algu.ns autores escrevem Ta­
bayara. V. Tobai. 

TOCA. s., forma absoluta de oca, a casa, o refugio, o esconderijo, 
o abrigo. 112. V. Oca. Alt. Boca, Soca. 

TOCA!, s., o curral, a manga, no guarani. 
TOCAIA. s. a espera da ca~, Junto da toca, ou fOJo. 
TOCARl, s., o castanheiro silvestre, vulgo - CastaDha da tena. 
TOCANDIRA, corr. tuca-ndy, o que fere em demasia. E o nome de 

uma f ormiga preta de picada dolorosissima, armada de um ferrio 
no abdomen, e venenosa. Tem-na o gentío como aphrodla1aca; 
os indios Maués della se serviam, em outr'ora, para prova da 
coragem é fortaleza de animo dos mancebos submettidos u 
picadas deue insecto. 

TOCARIJú, corr. tocari-yá o esp1nho da castanha. V. Toeari. 
TOQUE-TOQUE, corr. toe-toe, o que tapa ou impede de ver. Designa 

ponta ou sallencla da costa, vedando a vista em certa direc-
4;áo. Bahla. 

TOM, s., a flauta, teita de taquara, servindo para as dan~as. Ama­
zonas. Alt. Torem, Boré. 

TORó, corr. toc·r-ó, a coberta espessa, a casca grossa. Designa 
uma especie de tatú, o maior (Dasypus Glp.s), vulgo tatú-Ca­
nastra, de cuja cauda faziam os indios o tori ou boré. Blo 
O. do Sul. 

TOROPY, c. toró-py, o casco do ta.tú do toró. V. Toró. 
TORORA, s. c. toró-ram, o que se torna ruidoso ou roncante. 
TORORó, s., o jorro, enxurro, a enxurrada. E' voz anomatopalca. 

Alt. Chororó, Choró. 
TOROTAMA, c. toró-tama, a regláo dos tatúa. V. Toró. Rlo Grande 

do Sul. 
TOKYB.&, a., a alegria, a fellcidade, a gra~ . Alt. TorJT&. 
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TRA~ANGA, corr. tara-~anga, a f.ormlga assanhada, ou embrave­
cida, esparramada. 

TRABIRA, corr. taraguira, o que está de rojo, ou que se bamboleia. 
V. Tarahíra . 

TRAIPú, corr. ityra-ypú, o olho d'agua do monte, a tonte do morro . 
Alagóas . 

TRAl\IANDAHY, corr. tara-manda-y, o rio dos feixes de mllho. Pode 
ser corrup~ao de tamanday, que significa - rlo dos meandros 
ou río sinuoso . Rio Grande do Sul . 

TRAPIA, corr. tapiá ou tapyá <tapy-á), a glande, o gráo o testlcuío. 
Nome de um fruto silvestre da arvore Gallesia scorododen­
dron, Cas.). 

TRAPOERABA, corr. tara-poeraba, a manipula~ao da mulher, isto 
é, o remedio f eito pela mulher, a mezinha case ira. E' o nome da 
planta da familia das Comelianas - Tradescancia diuretlca . 
Alt. Trapoerava, Trepoeraba, Trepoerava . V. Poeraba. 

TRARIPE, corr. tarayr-y-pe, no río das trahlras. Antígamente se 
escrevia Tararypc. Bahía. 

TRDIEMBt, co.rr. tiri-membé, o que escoa mollemente, o embre­
jado, encharcado, o alagadi~o. Nome de um gentio do Ceará, 
cujo apellido lhe vinha da regiáo alagadi~a que occupava. Ceará, 
S. Paulo. 100 . 

TRIBUCú, corr. turú-b-u~ú, o verme grande, o bicharóco. E' nome 
injurioso entre os que falavam o tupi. Bahía . 

TRIPUt, corr. ityra-poí, o morro delgado ou esguio . Minas Geraes . 
TU, s., o tombo, a queda, a pancada; adj., batido, tocado; molhado; 

queimado. encarvoado, enegrecido; v. estar, vir; sub. o pae, a 
abelha mestra; bicho, verme . 

TUB, s., o pae, a abelha mestra; a coxa. 
TUBA, s, o pae; empregado pelos catechlstas para indicar a pri­

meira pessóa da S. S. Trindade. V. Tub. 
-T ..... U .... Bt, corr. tub-i, a abelhazinha, a abelha miuda. v. Tublba Alt. 

Tubím. 
TUBmA, o mesmo que Tubí, nome da abelha miuda Trigona TublbL 

Rio de Janeiro . V. Tubí. 
TUBICHAUA, corr. tyby-e~aba ou tyby-echaba, vigilancia ou gover­

no da terra; o vigilante, inspector, o maioral. V. Tibire~á. 
TUBUNA, c. tub-una, a abelha preta . Tub é nome genérico para 

certa qualldade de abelhas <Trigona bipunctata, Lep.). Alt. Tu­
vuna. Rio Grande do Sul, S. Paulo. 

TUCAl\mIRA, corr. tucá-mbyra, a pelle do tucano. 
TUCANDYRA, formiga preta, comprida e grossa, armada de · um 

ferráo como o das vespas, cuja picada dolorosissima chega a 
produzir febre. (Cryptocerus atratus). Entre os Mundurucús do 
Amazonas, a tucandyra., serve á prova pa mocidade destlmida. 
c'orr. tucá-ndyra, a picada latejante. 

TUCANGUIRA, corr. tucanguir, c. tucá-nguir, o que fere por batJco, 
tsto é, coma parte inferior do corpo; allusáo ao ferráo do 1nsec· 
to E' a formiga venenosa de picada dolorosisstma. V. Tocanclira. 
Amazonas. 
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TtJéANO, corr. tu-quá, o bico que. sobrepuja, o b1co exagerado. Pode 
ser corrup~áo de t~-can, e• blco osseo . Bap. · Caetano. E' nome 
de ave conhectda (Rbamphastns) . 

TUCA.NTIM, c. tucan· tim, nariz de tucano. Nome de um gentio que 
deu o seu appellido ao rio. Pará, Goyaz. Alt. Tocantlm. 

TUCHAUA, corr. tu-chaba, forma contracta de Tub-echaba ou tab­
~aba, visto que o ~. no tupi, é levemente chiado e náo aibllado; 
exprime - a vigilancia ·do pae, o govemo paterno ou patrtar­
chal . Designa o individuo que exerce a funcQio do governo da 
tribu, o principal, o chefe, o maioral. Alt. Tuchava. (94a). 

TUCUM, c. tu-cü, o espinho alongado, a púa. E' o nome da palmetra 
Astrocarium tucuma, cuja basteé guarnecida de longos espinhos, 
e de que se tira uma fibra das mais resistentes para l1nha de 
anzoes e para o fabrico de cordas e redes . -TUCUNDUVA, corr.-tucu-dyba, a palmelra dotucum. V. Tucum. Pode 
ser corru~áo de tueÜ-tyba, o sitio do tucum, o palmar de tucuns. 

TUCUPt, corr. tycú-pl, a decoada picante; o molho dos indios, fetto 
com o sumo da mandioca. Amazonas . 

TUCURA, corr. tu-cura, bicho voraz, o gafanhoto <Locusta) . 
TUCURAllY, corr. tucura-y, o rio ou agua dos gafanhotos. 109. 
TUCURU vi, corr. tucur-obí, o gatanhoto verde. S. Paulo; 
TUGUt, c. tu-guí (pronuncia-se tughí), o que sae do golpe, o sangue. 

Alt. Suguí, Ruguí. (94b). 
TUIM, s., uma especie de periquito. Nome de um chef e 'do gentio, 

no seculo XVI. 
TUIM-MIRII\f, o tulm pequeno. Nome de um llngua ou trucbement 

trances, que vivla entre os Petinguaras da Parahyba, no se­
culo XVI. 

TUJUCUl't, corr. tuyuc-cué, forma plural, no guaraní, de tuyuca, 
slgniflcando-os brejos, atoleiros . Paraguay. 

TUM, adj., negro, escuro. V. Um. 
TUMAN, corr. tymá, as pernas. Nóme de um chefe do gentio, vtztnho 

de Cachoeira de Paulo Afonso, no seculo xvn. 
TUMBYRA, c. tum-byra, o que tem os pés chelos de bichos. o bl-

chento. V. Tunea. 
TUNGA, s., a nigua, o bixo de pé . Alt. Tum, Tun. 
TUNGUQ(J, c. tung-u.~ú, a pulga grande . 
TUPA, corr. tu-pá, contrac~áo de tu-paba, a estancia ou logar doa 

estrondos, dos tombos, ou dos trov6es. Aqui, neate caso, tu.pá é 
o céo, o espa~o . 

TUPA, s., nome adoptado pelos catechlstas cathollcos para exprimlr 
· - Deus - entre os Tupís. Do ponto de vista llngutstico, o vo­
cabulo tupá, no guaraní, ou tupana, no tupi, é o composto -
tu-pá - ou tu-pana, significando - golpe ou baque estrondante 
- de referencia ao trováo. Assim entend!do - . Deus é aqul o 
ionante . Mas o vocábulo alnda admltte outra 1nterpreta~io, se 
o tomarmos como composto de Tub-i, o Pae alto,. o Altissimo. 

Ma - VeJa u n.otu 13 e 162. 
Nb - A pron\bicl& certa ' "'9fl11. 
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TUPABQ.ABA, c. tupá-beraba, o céo reluzlndo, o clario do céo, o 
relampago. 125. 

TUPABOYA, c. tupá-boya, o servo de Deus, o santo. Alt. Tupamboya. 
TOPABOYOA, corr. tupá-boy-éra, forma plural de Tupiboya, os 

santos, os servos de Deus. Rio de Janeiro . 
TOPACINUNGA, corr. tupá-eJD:vnca, o céo roncando, o trovio. 12S. 
TVPANAROCA, c. tupana-roca, a casa de Deus, a igreJa, a capella, 

o santuario. 112. <95). 
TUPANCERATAN, corr. tupi-cy~reti, a terra da mie de Deus, ·o 

patrimonio de Nossa Senhora. Rio Grande do Sul. 
-ir""u-PJ, c. tu-upi, o pae supremo, o pr1m1tlvo, o progenitor. Esta 1nter­

pret~áo corresponde á graphia francesa tououpi, que se encontra 
como radical do nome tououptnambaoult, segundo Joáo de Lery 
que Ferdinand Denís reconhece ser de uma exactidio admtravel 
Varnhagen interpretou tupí ou typí eomo exprimtndo - os da 
primeira gera~áo. Simáo de Vasconcellos interpretou tupi como 
synonimo de tupá, pois que tupí quer dizer - o pae supremo, e 
traduziu tuplnambá, como - povo de Deus - Cumpre, entretanto, 
notar que algun.s viajantes e escriptores do seculo XVI escre­
veram tambem - tupplm ou tupln, que quer dizer - tio ~ 
o irmio do pae. 

TUP~AES, corr. tupl-ná, parentes ou consanguineos dos tupis. Al­
terada a prosodia para tuplná, o plural, na lingua dos colonos. 
deu tuplnaes, ou tuplnás. Pode ser corru~áo de tupin-d, o 
anugo dos tupis ou seus affei90ados; pode ainda proceder de 
topin-aen e significar os tios suppostos ou falsos. V. TapL 

TUPINAl\mA, c. tupí-ná-mbá, descendente dos tupis, po1s que ni­
mbá, o mesmo que anambá, significa - derivado do parente, ou 
descendente. V. Tupí. E' o nome de uma na.;áo selvagem das 
mais numerosas no Brasil, habitando o Maranhio, a Bahla e o 
Rio óe Janelro. 

TOPINA.'l\IBABANA, c. tuplnambá-rana, os falsos tuptnambás, oa que 
falsamente descendem dos tupis. Amazonas. 

TUPININQUIM, ant. tupinilri, como escreveu Anchieta, c. tuplni-ld, 
o galho do parente dos tupis, os collateraes dos tupis. 109. 

TUPIRAMA, c. tupi-rama, contracQio de tupí-retama, a patria dos 
tupis. 110. 

T-~u-ai, corr. torJ, o facho, a fogueira, o pbarol. Tul é tambem o 
nome de uma arvore, conhecida 1guahnente por Turla...a <Ueanla 
turiuva). . · 

TUBIA~, corr. torJ-qú, o facho grande, a fogueira ou Incendio. 
Alt. Tariauú. Maranhio. 

TDBIUV A, corr. turi-J'ba, a arvore de tarl. (Ueuda tarlan.) . 
TuRC, a., nome dado geralmente a antmaes aquaticos e a •ermea. 

Alt. Suní. 
TuBUNA. corr. tJ'r-•na, o cano preto, membrum nlgrum: . 

•-v• • _. •· 

'! 
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TURYASSO, V. Tarla~ú. 
TUTOYA, corr. totoí, interJ. equivalente a - oh! Uncia!, que belleza!; 

que encanto! Mont.>. 
TUXAVA, V. Tuchaua. 
TUYA, s., a velhlce, a idade, avan~ada . 

TUY(J, s., no tupi-guaranl, o brejo. a lama. o charco; corresponde 
a tuyuca ou ty-yuca, no tui)i costeiro. 

TUYUBA, corr. tu-yuba, a abelha amarella ou ruiva. (Metlpona rufl­
ventris, Lep.) . Alt. Tuyuva, em S. Paulo; Tfuba ou Theuba, na 
Babia; Tububa, Tuhuva, Tuyú. 

TUYUCA, corr.• ty-yuca, o brejo. a lama. o charco, a paúl. 99. Alt. 
Tfjuca, Tijuco, Tujuco, Tuyu . 

TUYO-MIRIM, a abelha tuyuba pequena <Trlgona dorsalls, Sm.). 
Pode ser tambem - o charco pequeno; laminha. 

TUYUTY, corr. tuyú-tl o lameiro branco. 70. Paraguay. (96). 
TUl'Uf(J, c. tuyú-yú, a lama amarella; o barro amarello . Pode aer 

contrac~io de tuyuyúba, no tupí costeiro. E' o nome dado ás ce­
gonhas pela raza.o, segundo Azara, de habitarem os brejos. Se­
gundo Baptista Caetano, tuyuyu - se compóe de tu ou ti, blco 
e yu-yu, muito amarello, isto é, ave .de bico multo amarello (Mlc-
teria americana). 

TY, V. Ti. 195. 
TYAIA, s., o suor, o humor; vertente, o que pinga ou mtna. 
TYA.PYRA, c. ty-apyra, o favo de mel, no tupi falado pelos Cayuás. 

S. Paulo, Paraná . 
TYJIOCA, corr. tlyui-oga, o que tira a espuma, a escumadelra. Pode 

ser eorrup~io de tfyui-oca, a casa ou paradeiro das espumas. 
Pará Alt. Tijloca, Tijoca. 

Ti PITY, s., a prensa o expremedor; o cesto tubular e elastico, tecl­
do de folhás de palma, servindo para exprem~r a massa da man­
dioca ralada. 119. Alt. Tlpltl, Tapltí. 

TYRA, s., o cano, o tubo, a canula. Alt. Tir, Tur. Slgnlftca tambem 
- monte, accumulo, acervo, montáo . 

u 
U, corr. 7, s. a agua, o liquido, o rio. A pronuncia ditfiell da vogal 

guttural - y - deu origem ás formas u, hu, ¡u, que apparecem 
com afflxos ou suffixos na composl~áo dos 'vocabulos. Como . . 
adJectivo - u - equivale a u ou un, significando - negro, preto. 
Como verbo, - u - e multas vezes, hu, gu, cu, significa - comer, 
morder, beber, aspirar, tragar. 

VA, corr. ui, s., o talo, a haste, o caule, o grelo, a columna vertebral, 
o dorso. 

N 7 VeJa a nota 138. 
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UAPICú, corr. uá-pucú, forma contracta de uara-pucú, o individuo 
bicudo; é a ave vulgarmente chamada pica-pau, da ordem dos 
trepadores. <Picus, Dryocopus lincatus). 

VARA, part. do fut. do vb. u, o que ha-de comer, o comedor, o devo­
rador; em sentido translato - o vivente, o ser vivo, o individuo. 
Alt. Guara. V. Guara. 

i:JAUA, corr. uá-uá, o pyrilampo,' o vagalume. Bahía. 
UBA, corr. uyba, a flexa para o arco. No guaraní, huí. 
UBA, corr. ybá, contrac~áo de yba-á, o que se colhe da arvore, o fruto. 

Tambem significa canoa, mas das fabricadas com casca de arvore. 
~finas Geraes. 

UBAl.A, corr. ybá-aia, o fruto azedo, acido. <Eugenia campestrls. 
Vell.) . Alt. Uvaia. Rio de Janeiro, S. Paulo. 

UBAJARA, corr. yba-yara, o frexeiro, o dextro no a tirar a flexa . 
Pode ser procedente de ybá-yara e significa entáo o - canoeiro 
~ o dextro no manejar a canoa. Nome de um principal do gentío 
da Ibiapaba, no seculo XVII. E' tambem e nome de urna vastissi­
ma caverna na Serra da Ibiapaba, termo da Granja. Ceará. 

UBARANA. corr. yba-rana, imitando pau . como pau. E' nome do 
peh:e Bagrus reticulatus, Kner. B~hia. 

UOATA, corr. yba-atá, o pau duro; a madeira rija . E' o conhecido -
Gon~alo Alves - <Astronium fraxinifolium, Schott). Bahia. 

UI>ATil\I, corr. ybá-ti, o fruto de ponta, o gráo ponteagudo. E' o inllho 
dos indios (Zea l\lais, L.), tambem denominado abaty ou abatí. 
c. ába-ti, os cabellos brancos, allusáo aos filamentos ruivos ou 
brancas que envolvem a espiga, por baixo da palha. V. Abaty • 

UBATUBA, corr. ybá-tyba, o sitio das frutas, o frutal. Pode ser cor­
rup~áo de uyba-tyba, o sitio das flexas, ou flexal, cannavtal 
bravo; pode ainda proceder de ybá-tyba, significando o sitio das 
canoas. s. Paulo. Alt. Ubatiba. V. Uba, Ubá. 

UBAY, corr. ybá-y, o río das frutas. Pode ser corrup~ao de uyba-y, 
o rio das flexas ou cannabravas. Paraná. Alt. ¡,·ay. 

UBAYARA, corr. ybá-yara, o horteláo ou fruteiro; V. Ubajara. 
UBAYÉRA, corr. ybaéra, forma plural de ybá. 25. 
UBAYXI, corr. ybá-ichi, o fruto miudinho. E' o arroz (Orysa). Diz-se 

tambem - abaxi-í, abati-apé, abati-mirim, o milhozinho. 
UBERABA, corr. y-beraba, a agua brilhante, clara, •transparente, 

crystalina. ?.1inas Geraes. 
UBffiACICA, corr. ybirá-icica, a resina de pau; a almecegueira, plan­

ta que dá o elemi occidental, tambem chamada icicariba, aliás 
lcica-r-yba, arvore de resina. Alt. Buracica, Biracica. 

UBIRACOA, corr. ybirá-qua, o pau ponteagudo. E' um~ especie de 
cobra. 

UBIRAE!,I, V. Buranbem. 
UBIRAGARA, corr. ybyrá-ygara, o pau de ·canóa. 
UBIRAIPú, corr. ybirá-ybú, o que brota da arvore. Nome de urna 

especie de f ormiga que se cria nos pés de arvores. 
UBtRAITA, corr. ybirá-itá, pau-ferro. 
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UBIRAPABA!BA, corr. 7b1rá-apara-1ba, a arvore do pau d'arco. 
UBIRAPARATmA, corr. ybirá-apara-tyba, o sitio do pau d'arco. 
UBffiAREMA, V. lbirarema, Guararema . 
UB'O, corr. yby, a terra, o cbáo, o solo. Entra mu! frequentemente na 

composl~io de vocabulos tupis. V. Jby. '16. 
UBUCU'OBA, V. lbicuiba. 
UCA, s., o carangueljo <Cancer). 
UCAUBA, corr. y~á-tuba, a form1ga rulva ou amarellada. Alt. l9&11ba. 
VERANA, corr. uí-rana, a fiexa falsa, a cannabrava. 
UitRA, adJ .•. velho, extlncto, passado, o que J á fol. E' tambem um 

suffixo para exprimir - o plural. Alt. Oéra. Cuéra, Coera. No 
guarani - cué, uér. 

UERERt, corr. 1-erere, a agua em gtro ou redemolnho. 
UJRANDY, corr. uirá-andí, o grude de passaro. E' a arvore tambem 

chamada - Landi. V. GuanandL 
Ul1'1, c. ui-tl, a massa apertada ou comprimida; allusio é. polpa 

dessa fruta que é uma massa. granulosa humtda e multo rija. 
<Brosimum). Alt. Oyty, Guti, Gu.itl, Utim. 

Ul\1, adj. negro, preto. Alt. Ü, Una, V. Una. 
UMA, uma das modalidades da pala vra Jba, &.Iterada, slgnlflcando -

a arvore, a planta, o pau, a madelra. Alt. Yma, Yva, Uma, Ma. 
Ul\IA, corr. ybá, o fruto. V. Ubá. 
UMARY, eorr. y-mory, por uba-mo-rt-y, a arvore que verte agua; 

allusáo ao phenomeno de, no inverno, dar tanta agua dos olhoa 
que chega a molhar o solo. < Geoffroya splnosa, L.). Alt. MarJ, 
Mariseiro. 

UMBA, c. u-mbá, preto em extremo, negro de todo, preto retinto. 
Umbará, c. u-mbará, o preto varlegado, ou salpicado. Umbati ou 
umati, semi-negro, escuro. Undaí, multo negro. Undl, ou uni. 
negrinho, negracento, pintado de negro. 

UMBO, V. Imbú. 
UMBURANA, V. lmburana. - . Ul\llRI, corr. ymlrl, c. y-mln, forma contracta de yba-mln, ~ arvore-

ztnha, o arbusto. (Aumirium). Alt. Bumlrl, Omlrt. 
UMIRIM, corr. 1-mlrtm, a agua pequena, o rtozinho, o arroto. '15. 
UNA, adj., negro, preto, escuro. Alt. Un, U, Duna, Mia, Plxuna • 
UNA, s., a baga, o gráo. 
UNAl!\f, corr. uná-i, o bagozinho, o grio. Pode ser tambem corru~o 

de una-1, significando - pretlnho, a, moreninho, a. 
UNAPITINGA, s. c. uná-pitinga, a baga saborosa, no nheengatú do 

Amazonas. Pode tambem proceder de uná-pi-ttnca e traduztr­
se - baga de pelle branca. 

UNAUNA, c. uná-una, o gráo preto; é o nome do btaouro ou coleopte­
ro. <Scarabeus, Geotrupes, Coprls). Pode ser tambem una-una, 
preto em demasia, retlncto. 

.. 
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IJJl•IO, oorr. 1-n'í, a agua eorrente, a torrente. Alt. tJDhi. Babia. 
UPA, córr. 7-pá, forma contracta de J'·Jnlll&, · a estancia ou parada 

da aaua; onde a agua fica; a lada, o lago, o emJ)09&do. 

11PAC1 P 1 BY, corr. na-caray, a lag6a santa; o laso sagrado. 

lJP.&llOllOTY, corr. 1;á•m"Ot7, a 1&'6a clara, ou de asua multo 
transparente. R1o Gr. do Sul. 

1JPAJIBllA, corr. 1;•-aeme, a lq6a ruim, iato é que Dio dá pelxe. 
Pode ser tambem conu~o de 7-rr11ema, rlo illlp!eStavel, agua 
ndln . 

Ul'AllOBA, corr. ;¡;cuba, a lagóa amarp. Pode ser ta.mbem eor1'UP9io 
de yba-roba, a ar •ore ou pau amargoaO. Alt. lpanha, ......_; 
Poroba, Perolla, Pe10Ya. V. Jperoba, Peroba. 

VP*, corr. ypé, ccmtl'aC9io de 7b-pé, a caaca de arvore. V. lpé. · 
UPEOVA, ·corr. ,,,.,...., a arvme do tpé, o tronco do tpé. A arvore 

de casca. V. 1)9rin. 
tJPIABA, s., o ovo, os ows: a deecendenda, a 1"&9&. Alt. U»fá, B1lplá. 
VPITANGA., corr. 7-........ o rio vermelho, a agua Yetmelba ou 

parda. 
UPú, corr. ypú, a tonte, a nascente, o olho d'agua. V. lpú. 
UPUPIARA, corr. Jpaplara, o residente ou morador na fonte. E' o 

chamado - hemem marlnbo - que no seculo XVI, no Brasil, 
os colonos ma.ts credulos affirmavam ter observado no mar, nm 
rios e fontea. Bot. Bras. c. 12'1. V. lpuplara. 

URA, s., forma contracta de y.mJrá, 71tlrá, a madeira, o pau, a anore. 
Designa tambeui o beme. 

-UBA, corr. uirá ou plrá, -a ave, o pauaro. 
URAENBANGATA, corr. plrá-Dheenr-ati, o passaro que canta :firme. 

Alt. G11rinhatá.. 
URABY, corr. 11tn-y, o rio dos pa!§ros. 
tJBAMA()A, corr. ~c. uara-mo~, o indtviduo de ol!lo torio. 

E' o nome de um peixe da felc;io dos ltnguados, Yi'tendo deba!xo 
da vasa, chato e deitado de uma banda só, o que lhe defol'?)la a 
ca~ e entorta os olhos. Alt. Urama~ ~ · 

UltAPIAGUARA, corr. ldrá-apiá-¡uara, o comedor de OVOI de pe••­
ros. E' o nome de uma cobra, que anda pelas anorea, alteando 
o nlnbo das aves. a.t. Bras. c. 113. 

1JaAPINDIA, V. Marapinlma 

11BAQt71TA, corr. ¡mh-á-klti, o nó ou botAo de pau; o botoque de 
madetra que certo .gentio :asan. truer mettldo no Jaldo Jnfertor. 
Alt. M1ra,.UI, MuJ&liklti. 

tJll•PmA, V. Qsm,...a. 
tmATAG, carr . ..._atl•i, o~ qae come _,,,Mio; a coru1-. 

. o m6d>o. ( ____ . ........_,, 

UR&TAllMI, con . ......,.,., o no daa consju. 
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URATEONTEON, corr. uirá-teon-teon, o passaro que succumbe de 
quando em quando; allusao ao descanso amiudado que elle faz 
sobre as aguas do mar, sobre a qual vóa rente. Rot. Bras. c. 84 . 

URATINGA, corr. uirá-tinga, o passaro branco, a garf;a. V: Guiratinga. 
URBióNE1'1E, V. Morpion. 
URPION, V. Morpion. 
URú, s., nome commum das gallinaceas no tupi. E' a ave conhecida 

(Odonthophorus dentatus, Tom.). Designa tambero um certo teci­
do de f olhas de palma. 124. 

URUABO, c. urú-oabo, os gallinaceos apparecem; onde acódem per­
dizes, codornizes, etc. E' o nome de um campo arenoso, vislnho 
de Acupe, onde se encontram perdizes. Balúa. 

URUNDY, corr. uirá-undí, a madeira negracenta, ou tirando o negro. 
Alt. Ulandy, Olandy, Landy. Balúa. 

URUBú, corr. urú-bÚ, a gallinha preta, a ave negra. <Cathartes). 
Alt. Urumú. 

URUBUPUNGA, corr. urubú-pungá, contracc;áo de urubú-pungaba, o 
grasnar dos urubús. E' o nome do salto no rio Paraná, pouco aci­
ma da foz do rio Tieté. S. Paulo, Matto-Grosso. V. Pongaba. 

URVBUQUARA, c. urubú-quara, o buraco, ou refugio dos urubús. 
URUBUQUE~ABA, corr. urubú-ke~aba, a dormida ou ninho dos 

urubús. S. Paulo. 
UltUBURETAi'lA, c. urubú-retama, a regiáo ou paíz dos urubús. 110. 

Ceará. 
URUBURUBICHA, s. c. urubú~rubichá, o urubú- rei <Cathartes Papa). 
URUCAIA, c. urú-caia, a queimada do.s urús. Pode-se tambem tradú­

zir - a gallinha saborosa. 
URUCAPY, e, urucá-py, o pé de urucá, a dan~a do gentio ao som 

do urucá. 
URUCú, s., o vermelhao, a planta que o produz - (Bixa-Orellana). 
URUCURY, corr. yaricurí, c. y-ari-curí, o que dá cachos miudos. Com 

esse nome se designam as palmeiras dos generos ~Attalea excelsa 
e Cocos coronata. Alt. Uricury, Ouricury, Aricury, Guaicury. 

URU~ANGA, corr. y-roi~anga, a agua fria. Alt. Ouri~anga. 
URU~ú, c. urú-u~ú, a gallinha, o gallo. Pode ser corrup~io de yrú­

u~ú, o cesto ou cófo grande; pode ser ainda corrup~áo de eir-u~ú, 
a abelha grande de cór a vermelhada e que náo morde. (Trigona 
subterranea, Triese.). 

URUCUt, c. uru~ú-i, a abelha menor do que a uru~ú, menor do que 
uma mosca e amarella. Rio de Janeiro. 

URUCUl\IIRll\'l, c. uru~ú-mirim, o mesmo de Uru~uí. 
URUCUHY, corr. uru~ú-y, o rio das abelhas uru~ús. V. Uru~ú. 
URUCURANA, c. urucú-rana, o r·a1so urucú, o que se assemelha ao 

urucú; é urna euphorbiacea, que dá tinta roxa e resina eom que 
o caboclo cura frieiras. 

URUGUA, c. urú-guá, o caracol, o buzio . 
• 
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URUGUAY, antigamente Uruay, como se le na carta de Dlogo G.u ­
cia, de 1526; asslm, Uruay se compóe de Uruá-y ou Uruguá-y, 
exprimlndo - o rio dos buzios ou dos caracóes. O Padre Montoya, 
no seu Thesouro explica - y-ruguay - como sendo - o canal 
por onde vae a madre do rio. 

t:'RUHü, corr. uru-ú, o urú come, ou logar onde vivem urús. Tau1bem 
.se pode interpretar urú-ú, como - a ave voraz, - wna das 
modalidades do nome urubú. 

ta~r:~.í~J~llA, corr. ymh·i-mbeba, alterado para ur-mbeba, a ma.deira 
chata, ou em forma de espatula; o cardo de folhas grossas, cha­
tas, onde se cria a cochonilha. <C<Ereus). 

t;RUOCA. c. a urú-oca, a casa ou esconderijo dos urús. 
URUPUA, corr. urú-poá, forma contracta de urú-poaba, o rumor dos 

urús. Rlo Gr. do SuL 
\JRt.:Pt., c. uru-pé, forma contracta de urú-peba, o cesto chato ou 

razo; nome dado ao fungo conhecido por - orelha de pau -. 
cuja forma imita a de um cesto razo. S. Paulo 

l"RUPE!\IA, c. urú-pema, o cesto esquinado ou enquadrado, 1sto é, 
de forma rectangular, a servir de peneira. Alt. Urupemba, Guru­
pcma. 

URUPt-NAMBI. s.; o cogumello-orelha: o fungo chamado - orelha 
cie pau. 

URUPUCA. c. urú-puca, o cesto que desaba, armadilha para passa­
ros. Alt. Arapuca. 

URUSSANGA, corr. y-roi9anga, a agua fria. Alt. Ori~anga. Ouri~anga.. 

URUTO, corr. u-u-tú. por euphonla u-ru-tú, que exprime literalmen­
te - morde, morde de arremesso, isto é, que muito morde e.o:; 
bótes. E' o nome de uma especie de bagres de pelle amarella, que 
mordem a linha todo o anno. <Rot. Bras. c. 132.); é tambem o 
nome de um ophidio dos mais horridos do paiz (Lachesis). S . 
Paulo, Minas Geraes. 

URUTUEIRA, corr. urutú-oéra, forma plural de urutú, para exprimir 
- as que mordem de arremesso, ou de bóte. E' nome de mna 
especie de abelhas. V. Urutú. 25. 

UTú, corr. y-tú, o tombo ou queda d'agua, a catadupa, o salto. Alt. 
Outú, Itú. 

UTINGA, corr. y-tinga, a agua ou rto branca. Alt. Otlnga. Itlnga, 
75. Bahia. 

UTUPANEMA, corr. ytú-panema, o salto ou cascata que náo presta, 
nao dá peixe. 

UTUPEVA, corr. ytú-peba, o salto razo, a cachoeira balxa. V. Itupeva. 
UV AlA, V. Ubaia. 
UV1', corr. u-ú, o que come de continuo. a comichao, o prurido forte. 

Nambí-uvú, é a comicháo de orelhas, molestia dos cáes. Tambem 
o vocabulo uvú pode proceder de huú que quer dlzer - fó!o, 
mole, tumido, podre. 

UY, a., a fartnba, o pó. 

• 
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Ul"ARA, corr. 1-yara, a senhora d'agua, aquella que é dona da agua 
ou mora nella; a dama do lago, do rio; a serela. 125. Alt. Uyá, 
Oyara.. 

UYARUPIABA, c. yara-ruplara, a ra~a ou gera~áo du serelaa. Alt. 
Uyaruplá. 125. 

Ul"PUBA, c. uy-puba, a farinha teita de mandioca amollecida na 
agua. 119. 

UYTAN, c. uy-ti, a tarinha dura ou bem torrada. 119. 
UYTINGA, c. uy-ttn¡a, a tartnha branca, a meio cozida ou tor­

rada. 119 . 

V 

VACACAHY, corr. ybá-cacaí, o gaviao de trutas, uma ave de rap1na 
nos campos do Rio Grande do Sul. O padre Gay traduzlu - o 
río da bosta de vacca. Pode ser um hybridismo - Vacca-caá-y 
que se traduz - rio da matta da Vacca. 

VACAQUÁ, hybridismo - vacca-quá., a térneira, a novllha. Pode ser 
corrup~ao de vaca-quara sob a forma contracta, que se traduz -
o po~o da Vacca. Pode ser ainda corrup~áo de lbaca-quá, o estron­
do do céo, o trováo. Rio Gr. do Sul. 

VACARAPI, hybridismo, vacca-rapí, a vacca esfolada. Eram communs 
esses hybridismos nas antigas colonias espanholas do Rio da 
Prata. Vaccapi, ou vacca-pí, o couro de vacca. Rio Gr. do Sul. 

VACARY, corr. uacaray, c. ua-caray, o individuo velhaco, o manhoso, 
esperto. E' uma especie de macaco, <Pithecia rubicundus, Oeof. 
St. Hil.). 

\'ACCAHY, hybridismo - vacca-y - o rio da vacca. Pode ser cor­
rup~áo de Ibaca-y, que significa - agua do céo. Rlo Gr. do Sul. 

VAHY, corr. ybay, c. ybá-y, o rio das frutas. Rio Gr. do Sul. V. IrahY. 
V Al'llCANGA, corr. guaimi-canga, o osso de velha. Alt. Guamicanp., 

Lac. e Al -
VAYCURITUBA, corr. guatcuri•tyba, o sitio dos gualcurís; o cocal 

de guaicurí. Lac. e Al. 
VIATA, corr. ubi-atá, a flecha rija, esfor~ada; a flecha valente. Nome 

de uma tribu selvagem do Norte do Brasil, que, segundo Fernam 
Cardim, se con! undia com os Petinguaras. 

\'IBA, V. Uba. 
VIRA, corr. birá ou pirá, formas contractas de piranga, vermelho, 

rubro, pardo. E' nome abreviado de urna casta de veados suassu­
birá ou mais correctamente ~oó-assú-birá, o veado vermelho. 
Pode ser corrup<;ao de berá, brilhante, luzidio. lustroso e tambem 
corrup~áo de uirá, passaro. 109. 

vm.AJUBA, corr. de uirá-yuba, o passaro amarello; é uma especie 
de papagaio. <Psitacus cgrysopterus). 

VIRtlA, corr. biroi ou pyroá, o umbigo. 
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VIRU~'O, corr. uírá-u9ú, a ave grande (Lipaugus, Muscicapa Vlrussú, 
Natt). 

VIRURY, corr. birury ou biryry, a corredeira, a cachoeira. Alt. Bariry. 

VIVIA, voz onomatopaica - uí-uía da lontra brasileira. <Rot. Br., c. 
101). E' a ariranha dos nossos rios. 

VORA, corr. borá, c. bor-á, tirado do conteúdo, o extraído. E' a massa 
amarella, amarga, feíta do pollen das flores, que se encontra 
dentro do corti~o das abelhas ; é o mesmo Samborá ou Tamborá. 
Designa varias especies de abelhas. S. Paulo, Paraná, Rio Gr. 
do Sul. 

VOSSOROCA, corr. yby-~oroca, a terra rasgada, tendida. Alt. Ubu­
~oroca, Bu~oroca, Vossoroca. S . Paulo. 129. V. Bossoroca. 

VOTU, corr. botú, corr yby-tú, o vento, o sopro do ar. Alt. Ubutúra, 
Butura, Botura, Votura. 77. 

VOTURA, corr. ybytyra, o monte, a serra ; o morro, a encosta, a 
ladeira. Alt. Ubutura, Butura, Botúra, Votura. 77. 

VOTURANTIM, corr. ybytyrantin, a encosta ou ladeira branca; allu­
sáo á massa branca de espumas que cae de encosta abaixo no 
salto deste neme, rio Sorocaba. S. Paulo. V. Votura. 77, 81. 

VOTUROCA, corr. ybytú-r-oca, a casa do vento, a garganta donde 
sopra o vento, bocaina. Alt. Ubuturoca, Buturoca, Boturoca1 

Voturoca. V. V o tú. 77 
\"OTURUNA, V. Buturuna. 
Vt'AREI\1A, corr. guarema, c. guá-r-ema, o individuo fétido, ou de 

mau cheiro. E' uma Sterculiacea (Helicteres). Alt. Guarama. 
Vl"P ABUSS!J, corr. ypab-u~ú, a lagóa grande, dos antlgos rotelros 

do sertáo. Alt. Upabu~ú, Vupabu~ú. 98. Minas Geraes. 
Vt;TURUA, corr. ybytyr-uá, o dorso do monte, o cume da montanha; 

a cum.iada. Alt. Ubuturuá, Buturuá, Vuturuá. S. Paulo. V. Votura. 

X 

XANCHil\I, corr. chan-chim, ou ~am-c1 (pronunciados os e e chiados 
como da índole da llngua), a corda lisa, a fibra macia. (Cyathea 
~chancbim, MartJ . S. Paulo. (97). 

XANDt:. corr. yandú, a aranha. Alt. Jandú. 
XARA . ou chará, corr. cbe-rera-á, o que é tirado do meu nome, ou 

literalmente - meu nome tira. E' o homonymo. No Pará dlz-se 
- X era, f arma contracta de che-réra, o meu nome. 

XERD!B . .\.BO, corr. che-remimbaba, a minha cria~áo, animal de 
mi::ha estima. Alt. Xerimbabo. 

XIQUE·XIQUE: náo é voz tupí. 
xmm1cA, corr. y-chiririca, agua llgeira, veloz; a corredelra, o 

rapido. S. Paulo. 104. 

97 - VeJa u notu 13 e 162. 
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XOBó, corr. choró, verter, Jorrar. V. Tororó. 
XORORó, V. Tororó. 
XURt, corr. cburi, a ema, o avestruz, tambem chamada nhandú . 

Matto Grosso, Goyaz. 

y 

Y, s., a agua, o liquido; o rio, a corren te. E' uma vogal guttural no 
tupí. Segundo o thema, com que se combina, toma as formas: 
by, gy, yg, e conforme as corruptellas: hu, u, cu. 75, 76. 

YA, V. Yara. 
YBA, c. yb-á, o que se colhe da arvore, o fruto. Alt. Jbá, Ubá. Ivá. Uvá. 
YBY, s., a terra, o solo, o cháo, o mundo. Alt. Ubu, Bu, Bo, Ibl, Bl, 

Vi, Vu, Vo. 76. 
YBYRA, c. yby-rá, o que nasce do cháo, tirado da terra, o que brota 

do solo, a .arvore, a madeira, o pau. Alt. Ibyrá, Imyrá, Ibirá, 
Umirá, Ubirá, ~luirá, Iburá, Burá, Bará, Bra. 

YBYTYRA, c. yby-tyra,, a altura ou elevac;áo de terra, o monte, o 
morro, a serra. Alt. Ubutúra, Butura, Rotura, Batura, 80, 81. No 
tupí amazonico, como no Cayuá, Uitera. 

YACARACICA, corr. yacaré-acica, a posta do jacaré; yacaré-iclca, 
a baba do jacaré. Sergipe. 

YACOCA, c. ya-coca, abrir ro~a. rocar; a ro~ada. Parahyba. 
YACUECANGA, corr yacú-acanga, as cabeceiras do jacú. Rio de 

Jane1ro. 
YAPIRA, c. y-apira, o principio do rio, a nascente, cabeceira. Alt. 

Yapl; lgapira, Guapira. 
YAPó, c. y-apó, a agua transbordada, a inundac;ao; a cheia do rio; 

os alagados á margem dos grandes ríos. Alt. lgapó. 99. 
YAPOYú, corr. yapó-yuca, o brejo. ou estagnado podre. V. Pojuca. 
YARA, c. y-ara, aquelle que supera, que fica aciina ou se sobrepóe; 

o senhor, o dono, o dominador. Como suffixo, vale pelos adjectl­
vos: dextro, habil, capaz. Alt. Yá. 

YEl\-IBó, c. Y·embó, o fio d'agua, o lacrimal, o arro1o. Alt. lembú. 
YER.t, c. y-ere, a agua em giro, o redomoinho. 104 . 
YG, V. Y. 
YGA~ABA, c. yg-a~aba, a retenc;ao da agua, o recipiente, o vaso, 

cantaro, póte. Alt. Y~aba, Yac;á. 
YGARA, V. Ygara. 
YNBA, c. y-nhá, a agua corrente, o Jorro, a eIÍXUl'l'ada: Alt. Unhi. 
YNHANGABA, c. y-nhagaba, a carretra d'agua, o curso d'agua, .o 

rtbeiro . • 
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YPA, c. 1-pá, contrae~ de y-paba, a estancia, ou pouso d'agua, a 
lagoa. v. lpá. 

YPABA, c. y-paba, a estancia ou parada d'agua; a agua confinada, 
llm.1tada; a lagóa. Alt. Ipaba, Upaba, Upá, Upa va, Pav. 

TPAÜ, c. y-pau, entre aguas, o melo entre ellas; a Uha. Alt. UpaÜ, 
Upaon, Ipaon, Upeon, Upion. 

YPENú, c. y-penú, a agua empolada, enrugada, a onda, a vaga. 
Alt. Upenú. 

YP1', c. y-pú ou y-bú, a agua surge; o minadouro, a fonte. o olho 
d'agua. V. Ipá. 

z 
ZABEL:t, voz espuria ou onomatopa1ca. E' o :aome da ave Crypturus 

noctivagus, especie de nambú. Bahia. Sergipe. 
ZABUCAIA, V. Sapucaia. 
ZA&ABATANA, que outros escrevem - esgaravatana - parece provir 

de yapara-tá, que quer dizer - o arco direlto ou rectificado, 
allusao a ser o instrumento deste nome urna cannula direita que 
arroja settas, estas, porem, multo pequenas, com bollnhas de 
algodáo numa das extremidades para serem expelidas por sópro 
forte através da cannula. · 

ZERER~. V. Tereré. 
ZOO, corr. ~oó, a ca~a. a carne; o animal, o bicho, a veac;ao em geral. 
ZOPIA, corr. ~uplá, rupiá, o ovo, os ovos, a rac;a. 
ZUINARA, corr. ~oóeyndara, c. coó-eym-dara, aquelle que náo se 

alimenta. E' o nome generlco de urnas a ves nocturnas que os 
1ncilos suppunham abstinentes. CStrix Carimulgus). Alt. Sulndara, 
Sulndá, Sulnara. Suiná. 
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